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RESUMO 
Sabemos que na atualidade, as exigências em relação ao tempo, eficiência e diálogo, 
no meio profissional não são poucas, mas a dúvida que me impulsionou a desenvolver 
esta pesquisa é: será que os professores na educação infantil que passam tantas 
horas com seus alunos, os incentivam a ter curiosidade e oferecem abertura ao 
diálogo? Será que o professor é flexível no seu planejamento para atender aos 
interesses do aluno? A pesquisa transcorreu num município do Vale do Taquari, numa 
escola municipal, com professores de turmas entre 4 a 6 anos de idade, da Educação 
Infantil. A metodologia da pesquisa foi qualitativa, sendo que foi feita a partir dos dados 
de análise que foram coletadas através de entrevistas. Os procedimentos qualitativos 
buscam explicar o porquê do caso estudado. Na pesquisa qualitativa não se quantifica 
valores e não se procura a prova dos fatos. Os dados desta pesquisa foram coletados 
através de entrevistas que foram gravadas em áudio e depois de gravadas, foram 
degravadas para, na sequência, serem analisadas. A pesquisa trouxe como objetivo 
analisar o relato dos docentes, em relação à prática da filosofia com crianças e 
descrever o que os professores entendem por filosofia com crianças. Através dos 
relatos dos professores, foi realizada a análise, considerando os seguintes aspectos: 
identificação, com base na investigação junto as professoras da escola, verificando se 
a filosofia com crianças é trabalhada; investigação se os professores se sentem 
seguros e preparados em relação a filosofia com crianças; analise através de 
entrevistas se há relação entre o diálogo desenvolvido dentro da sala de aula e o 
proposto pelos referenciais teóricos estudados. Os resultados apontam que os 
professores possuem conhecimento sobre a filosofia com crianças, sendo que, 
utilizam do diálogo como ferramenta de troca de conhecimento e de interesses. 
 
Palavras-chave: Filosofia com Crianças. Diálogo. Educação Infantil. 
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Sabemos que, na atualidade, as exigências em relação a tempo, eficiência e 
diálogo no meio profissional não são poucas. Enquanto estudante, a dúvida que me 
impulsiona a desenvolver esta pesquisa é: será que os professores na educação 
infantil, que passam tantas horas com seus alunos, os incentivam a ter curiosidade e 
oferecem abertura ao diálogo? O professor é flexível no seu planejamento, abrindo 
espaço aos interesses do aluno? 
Pensar em filosofia com crianças1 muitas vezes pode gerar insegurança no 
professor, talvez por despreparo, por medo de deixar que o aluno tome um caminho 
para o qual não esteja preparado. Mas talvez a prática ocorra naturalmente na sala 
de aula, o professor conhecendo ou não a temática pela nomenclatura “filosofia com 
crianças”. 
O sistema educacional necessita de professores capazes de serem fluentes 
nos mais diferentes assuntos, sendo esse um estímulo que precisa ser incentivado 
desde criança. A começar pelos adultos responsáveis pela criança e, em seguida, na 
educação infantil, quando o professor tem o compromisso de estimular o diálogo e a 
curiosidade e assim, sucessivamente, durante toda a formação escolar. Dessa forma, 
essa criança que foi estimulada desde pequena poderá ter mais chances de atender 
as exigências da atualidade. Segundo Kohan (2000, p. 56), “as crianças são a 
esperança da educação; há razoes sociopolíticas para considerar racionais as 
                                                          
1 Neste projeto de pesquisa foi usado o termo filosofia com crianças ao invés de filosofia para crianças. 
Este termo ressalta a importância de fazer algo com as crianças e não para as crianças. 
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crianças, consequentemente dos ganhos que isso traz”. 
Esta monografia é intitulada “O diálogo na Filosofia com crianças: um estudo 
com professores que trabalham nas Séries Iniciais, em uma escola do Vale do 
Taquari/RS”. A pesquisa se deu em um município do Vale do Taquari, numa escola 
municipal, especificamente com crianças de 4 a 6 anos de idade, e teve como tema: 
Os professores incentivam a curiosidade, oferecem abertura ao diálogo no momento 
em que os alunos demostram interesse?  
A pesquisa teve como objetivo geral analisar o relato dos docentes, em relação 
à prática da filosofia com crianças. E, como objetivos específicos descrever o que os 
professores entendem por filosofia com crianças; identificar, com base na investigação 
junto às professoras da escola, se a filosofia com crianças é trabalhada; investigar se 
os professores se sentem seguros e preparados em relação à filosofia com crianças 
e examinar, através de entrevistas, se há relação entre o diálogo desenvolvido dentro 
da sala de aula e o proposto pelos referenciais teóricos estudados. 
Os dados deste estudo foram coletados através de entrevistas gravadas em 
áudio. Depois de gravadas, as entrevistas foram transcritas, na sequência, analisadas. 
Os professores, sujeitos da pesquisa, atendem a turmas de 4 a 6 anos de idade.   
A presente monografia apresento, no capítulo 2, a definição sobre filosofia. Em 
sequência, abordo o assunto filosofia com crianças, como também a importância do 
diálogo em sala de aula, descrevendo por fim, os desafios que a escola enfrenta. 
No capítulo 3 descrevo os procedimentos metodológicos utilizados durante a 
pesquisa, que envolveu uma entrevista com três professoras da educação infantil, as 
quais atuam com crianças de 4 a 6 anos de idade. 
No capítulo 4 apresento e analiso os dados obtidos através das entrevistas 
feitas com as professoras participantes, exibindo as características das entrevistadas. 
Também relato os conhecimentos prévios sobre filosofia e filosofia com crianças, as 
concepções de diálogo e ensino, o planejamento com as crianças, descrevendo sobre 
a importância da prática no ensino da filosofia e, por fim, a auto percepção do trabalho 
docente. 
Por fim, no capítulo 5, desenvolvo as considerações finais, que exibem minhas 
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verificações e análises acerca do trabalho desenvolvido.  
Esta pesquisa é de suma importância para o meu crescimento pessoal e 
profissional, pois constantemente me lembro da prática da filosofia com crianças, visto 
que trabalho com a faixa etária pesquisada. Percebo que muito preciso me apoiar 
nessa prática, e quão é importante o diálogo. Com ele o dia a dia é mais significativo, 
tanto para mim como para os alunos que vivem sob a minha influência.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 Conceituando filosofia 
A Filosofia surgiu em meados do século VI a.C., na Grécia Antiga. Filosofia 
significa amor, amizade pela sabedoria e respeito pelo saber. Filósofo significa: o que 
ama a sabedoria, deseja saber, tem amizade pelo saber. 
Segundo Chaui (2000, p. 52), a filosofia é uma forma de compreender o que 
ainda não foi compreendido, é um meio a ser explorado, pois manifesta e exprime as 
questões e problemas de cada época de uma sociedade. Procura enfrentar a 
novidade, oferecendo caminhos e respostas, além de proporcionar novas perguntas, 
num diálogo permanente com a sociedade e a cultura. 
A filosofia possui diferentes definições, conforme cada época, e cada uma com 
sua importância, em cada momento. No geral, é ampla no seu estudo, sendo que 
Fávero, Rauber e Kohan assim se manifestam em relação ao ato de filosofar: 
Aprender a filosofar consiste em um processo gradativo, relacionado não só 
ao desenvolvimento de todas as nossas habilidades cognitivas, mas a um 
aprendizado emocional. Relaciona-se com uma dimensão fundamental do 
nosso crescimento, compreendido em um sentido amplo, pois, ao refletir 
filosoficamente, vamos de encontro aos nossos próprios limites, condição de 
sua superação (FÁVERO; RAUBER; KOHAN, 2002, p. 119). 
 
Podemos compreender que a filosofia é muito importante para o 
desenvolvimento das habilidades cognitivas, pois, à medida que a pessoa não fica 
satisfeita com os resultados que obtém, ela sempre vai querer superar os seus limites. 
Isso remete ao que Kohan (2000) analisa sobre Lipman (1990), quando afirma ser 
importante não aceitar aquilo que a sociedade julga ser verdade.  
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Para Lipman, a filosofia é uma investigação sem limites determinados. Isto 
significa que, se por um lado, a lógica – formal e informal – provê as regras 
às quais segue a investigação filosófica, os saberes positivos dessa 
investigação, por outro, são sempre provisórios, falíveis. Para Lipman, nesse 
reconhecimento peirceano (e também, como já vimos, socrático) radica a 
maior fortaleza da filosofia e nesse se afirma a importância atribuída à 
autocorreção como um dos pilares da comunidade de investigação filosófica. 
É muito importante autocorrigir-se porque nunca podemos estar certos da 
verdade das nossas crenças; mais ainda, porque sabemos que elas nunca 
são verdadeiras, que não podem sê-lo porque a verdade é algo que está em 
nosso horizonte, não em nossa possessão (KOHAN, 2000, p. 35). 
 
Portanto, na filosofia há autocorreção, pois nunca podemos estar certos das 
verdades de nossas crenças e, para isso, a investigação não tem limites 
determinados.  Para Platão (1996, p. 23), a filosofia incide em procurar saber o que 
se diz, em suprimir as imprecisões da linguagem e em romper a casca superficial das 
palavras para ir à sua definição, ao essencial. 
A filosofia oferece uma abertura muito grande para discutir os mais diferentes 
assuntos. As outras disciplinas científicas não conseguem fazer isso, pois lidam com 
assuntos e conteúdos já estabelecidos, que não oferecem abertura para a discussão, 
ao contrário da filosofia que remete o indivíduo à oportunidade de questionar a 
verdade que está sendo exposta e discutida. Lipman afirma que: 
A filosofia tenta clarear e iluminar assuntos controversos e desordenados que 
são tão genéricos que nenhuma disciplina cientifica está equipada para lidar 
com eles. Os exemplos poderiam ser conceitos como verdade, justiça, 
beleza, individualidade e virtude. Ao mesmo tempo, a filosofia tenta perturbar 
nossas mentes em relação àqueles assuntos que tendemos a tomar por 
certos, insistindo que prestemos atenção aos aspectos que até agora 
achamos conveniente relevar. Qualquer que seja o assunto, entretanto, o 
objetivo da filosofia é o de cultivar a excelência no pensamento, e os filósofos 
fazem isso examinando o que é de pensar historicamente, musicalmente, 
matematicamente- em uma única palavra, pensar excelentemente nas 
disciplinas (LIPMAN, 1990, p. 111). 
 
Segundo Kohan (2007), nada é mais atraente para ensinar e pensar a partir da 
experiência, que o esvaziamento da verdade, sendo esse o espaço que aceita os 
pensar com visibilidade, os como, os quando, os porquês, os onde, e que abre os 
quem. Um espaço para praticar uma nova política na vida e no pensamento. Portanto, 
conviver com a filosofia é conviver com a interrogação, pois a interrogação remete ao 
pensar. Mas, para isso, é necessário o contato com os textos dos filósofos: 
 
Ensinar a filosofar é ensinar a pensar, sobretudo. Mas só se pode aprender a 
filosofia através do contato direto com os textos dos filósofos, fonte 
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permanente de interrogação. Em todos eles, muitas perguntas, como é 
próprio da filosofia, pois só se pode levá-la adiante se se parte de uma atitude 
interrogativa. E, para isso, é preciso aprender a pensar (FÁVERO; RAUBER; 
KOHAN, 2002, p. 86). 
 
Platão sugere desenvolver a filosofia através do treinamento do raciocínio que 
exercita o pensamento. Vejamos o porquê: 
Platão distingue quatro formas ou graus de conhecimento, que vão do grau 
inferior ao superior: crença, opinião, raciocínio e intuição intelectual. Para ele, 
os dois primeiros graus devem ser afastados da Filosofia – são 
conhecimentos ilusórios ou das aparências, como os dos prisioneiros da 
caverna – e somente os dois últimos devem ser considerados válidos. O 
raciocínio treina e exercita nosso pensamento, preparando-o para uma 
purificação intelectual que lhe permitirá alcançar uma intuição das ideias ou 
das essências que formam a realidade ou que constituem o Ser (PLATÃO 
apud CHAUI, 2000, p.140). 
 
Também a filosofia vai além da escolaridade. É um aprendizado que o aluno 
levará para a vida pessoal e profissional fora da sala de aula, pois aprenderá a pensar 
sobre os mais diversos assuntos, e não tenderá a aceitar tudo o lhe é dito. Começará 
a pensar naquilo que está por vir:  
Ensinar a aprender a pensar! Parece-me ser a questão fundamental quando 
se trata de “um olhar sobre o ensino da filosofia”. É uma espécie de carta 
náutica para quem deseja compreender o tempo em que vive, seu contexto 
histórico, os valores que estão em jogo e, principalmente, compreender a 
educação para além da simples escolaridade (FÁVERO; RAUBER; KOHAN, 
2002, p. 85). 
 
Dewey apud Kohan (2000, p. 46) afirma que a filosofia é a disciplina que 
possibilita o pensar, pois através dela podemos expor as ideias e, tendo a 
oportunidade de discuti-las, é possível ver que as dificuldades e os conhecimentos já 
adquiridos podem passar por recriação.  
Conforme Kohan (2004, p. 113), “o filosofar é um gesto que deve ser 
redescoberto por cada um, em sua própria diferença, e em sua própria experiência do 
pensar”.  Portanto, a filosofia permite que cada indivíduo pense a sua própria maneira, 
respeitando diferenças que possam ocorrer.  
Quando a filosofia faz parte de nossa vida, ela nos acaba oferecendo um outro 
sentido, pois nos ajuda a definir o que somos como pessoa. É ela que nos constitui 
intelectualmente como pessoa. É ela que deixa tudo mais intenso e simples. Fávero, 
Rauber e Kohan descrevem esse ato de filosofar da seguinte forma: 
Filosofar nos motiva à autodescoberta, à autoconstrução e à descoberta e 
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invenção gradual do sentido de nossas próprias vidas, o que nos disponibiliza 
uma responsabilização. E, desde o prazer e o enfrentamento que nos demove 
de nossa condição em direção ao alargamento do horizonte dos sentidos 
implícitos no ato de viver, poderemos resgatar o sentido da conquista da 
nossa liberdade, ou melhor, o sentido vivenciado da liberdade como uma 
conquista simultaneamente interior e no campo de nossas relações éticas. A 
criação continuada de vivências incide indelevelmente sobre o que somos; e 
o que somos, nosso modo de ser, educa pelo convívio (FÁVERO; RAUBER; 
KOHAN, 2002, p.119). 
 
Sardi (2004, p. 16) afirma que “filosofar é algo como brincar por dentro, com as 
próprias ideias. E brincar é realmente algo muito ‘sério’, as crianças bem o sabem, e 
também poderemos aprender isso com elas.” Essas palavras, anteriormente citadas 
por Sardi, trazem algo muito importante para o desenvolvimento social e psicológico 
do ser humano, pois a criança brinca o tempo todo com suas ideias, o que a faz 
filosofar o tempo todo, pois sempre está falando e questionando.  
Cunha (2002, p. 28-29) assegura que a filosofia nasceu com o propósito de 
educar o pensamento, “apropriar-se de suas leis e princípios e dar-lhe uma função: a 
de buscar bases para a universalização das descobertas do todo o pensamento 
humano”. Mas, que este continue como um desejo conveniente à paz e convivência 
de todos os cidadãos ativos do mundo. 
 
2.2 Filosofia com crianças 
Muitas pessoas ainda não se deram conta de que a filosofia precisa ser 
vivenciada com intensidade, principalmente na infância. A educação infantil é um 
momento importante para tal prática. A criança possui uma capacidade muito grande 
de aprender o que é novo e, se continuar a ser incentivada, com o passar dos anos 
será capaz de trazer resultados positivos para a mudança na educação, já que, para 
ela, o novo, a mudança não será mais algo estranho.  
Kohan (2000, p. 56) alega que praticar a filosofia é formar na democracia, que 
as crianças são a esperança da educação, que existem razões sociopolíticas para 
considerar que elas são racionais. A educação é uma forma de investigação que 
acompanha a filosofia no seu método e a democracia no seu meio e fim; sem a prática 
da filosofia a escola possui poucas chances de uma melhora educacional. 
As crianças são a esperança de que a educação sofra as devidas mudanças 
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em relação à democracia, mas, para que isso ocorra, precisamos nos conscientizar 
de que elas são pessoas racionais, caso contrário, estaremos enclausurando várias 
possibilidades de filosofia que poderiam gerar essas modificações. 
Lembremos que, para Lipman, a democracia é uma investigação, e nenhuma 
prática aprimora os métodos da investigação e o pensar dos investigadores 
tanto quanto a filosofia. Por isso, é preciso considerar as crianças como 
pessoas racionais. Porque se lhes negamos a racionalidade, fechamos as 
portas da filosofia para elas. Dessa forma, estaríamos enclausurando a 
possibilidade de qualquer reforma educacional seriamente democratizante: 
sem a prática da filosofia, as crianças não poderiam ser cidadãos críticos, 
reflexivos e atenciosos, e a democracia não pode crescer onde não há 
cidadãos críticos, não-reflexivos e pouco atenciosos. Por isso, diria Lipman, 
se a democracia é desejável, a filosofia é necessária (KOHAN, 2000, p. 55-
56). 
 
Além disso, Lipman apud Kohan (2000, p. 55) defende a ideia de que não se 
educa apenas para o pensar, mas sim, para o pensar para a ordem superior, para que 
a democracia aconteça, acreditando-se que é preciso educar as crianças na filosofia 
e na democracia. Dessa forma, alcança-se resultados significativos que justificam a 
aventura filosófica com crianças.  
Lipman (1990, p. 31) faz uma crítica muito marcante à ausência da filosofia no 
trabalho com crianças, pois, sem filosofia, estamos criando adultos que não se 
interessam pela discussão e nem pelo que escutam. E, para que essa realidade mude, 
o professor precisa ser o incentivador da prática da filosofia. Deve incentivá-las a 
adquirirem prática em discutir os conceitos que elas consideram importantes. Fazer 
com que discutam temas a respeito das graves circunstâncias em que o mundo se 
encontra atualmente, não sendo indiferentes ao que as cerca.  
Para que as escolas possam complementar o desenvolvimento pessoal e social 
de cada aluno, é necessário, conforme Lipman (1990), haver a conversação, que o 
sábio educador incentive esse ato. Quem não é sábio, ignora esse atributo e, quando 
isso ocorre, temos de nos preocupar com os cidadãos que estão se formando. 
Segundo Lipman (1990), o mau educador 
 
Ignora o fato de que as crianças adoram falar e os educadores mais sábios 
sempre tentaram desenvolver o que as crianças já estão motivadas a fazer. 
E, finalmente, ignora o fato de que a conversação (como qualquer diplomata 
ou negociador sindical sabe) é condição mínima para a civilidade. É quando 
a conversação acaba que devemos nos preparar para o pior; é quando a 
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conversação recomeça que podemos respirar aliviados e começar a ter 
esperanças novamente (LIPMAN, 1990, p. 67).  
 
Segundo Cunha (2002), o filosofar com as crianças permite que elas 
estabeleçam significados enquanto formam a consciência de si, unindo esses 
elementos de domínio cognitivo e efetivo. As habilidades de diálogo e pensamento 
vão consolidando as competências crítico-reflexivas, os critérios de verdade ou justiça 
e, também, competências interpretativas sensíveis tanto aos contextos 
socioemocionais particulares, quanto à generalização fundamentada em conceitos 
progressivamente mais abstratos. 
Souza (2013) enfatiza os erros e as tentativas do acerto quando o aluno se 
expressa verbalmente na sala de aula. Nesse momento, ele está relatando algo de 
seu ponto de vista pessoal, necessitando uma atenção especial por parte do 
professor. 
A filosofia para crianças, dentre outros aspectos, enfatiza ainda que os erros 
ou coisas aparentemente sem importância que os alunos dizem durante as 
aulas longe de serem tolices, constituem, na verdade, uma etapa 
importantíssima para o desenvolvimento do raciocínio hipotético-dedutivo, 
uma vez que representam seus pontos de vista pessoal. Além do mais, 
nenhum sistema de pensamento é estabelecido apenas com proposições 
acertadas; o erro e as tentativas de acerto estão também inseridos neste 
processo, até que para a verdade daí inferida possa ser de fato percebida 
como a alternativa mais plausível e coerente ao que se pretende sustentar 
por meio do raciocínio lógico. E os alunos têm todo o direito de conhecer este 
processo (SOUZA, 2013, texto digital). 
 
Lipman (1990, p. 13) assegura que a filosofia apresenta um fórum no qual as 
crianças podem descobrir, por si mesmas, a relevância, para suas vidas, dos ideais 
que orientam a vida das pessoas. E que, com o passar do tempo, a presença da 
filosofia nas escolas é mais aceita, mais aprovada. O autor ainda complementa que 
se surpreende com o fato de a filosofia ter estado ausente até agora. 
As últimas palavras citadas acima, de Lipman (1990), são a esperança da 
educação, ou seja, que o estranhamento em relação ao “fato de ter estado ausente 
até agora”, possa fazer mais sentido em breve. 
 
Diálogo 
Quem convive com crianças ou simplesmente tem um pouco de contato com 
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elas, sabe que conversam geralmente muito. São inúmeras perguntas, sobre os mais 
diversos assuntos, em pouco tempo. Essas perguntas ocorrem para adultos, para 
outra criança que está próxima ou a criança questiona a si mesma. 
E, é nesse momento, em que uma pergunta ocorre, que o professor deve 
incentivar para que ocorra diálogo entre as crianças, recheado com novas perguntas, 
estimulando a criança a pensar e refletir. São esses momentos que oportunizam 
muitas vivências importantes para o desenvolvimento dos alunos, tanto social como 
intelectualmente. Essa vivência de diálogo e questionamento poderá fazer a diferença 
na maneira deles serem na fase adulta. 
Sardi (2004) chama atenção sobre a questão, assegurando que devemos 
dialogar com as crianças, mas que precisamos também aprender a escutar, pois os 
assuntos das crianças são o ponto de partida de uma relação na qual importa instigar 
o ato de pensar sobre o próprio pensar, e de construir assim a diferença e a 
criatividade de pensar. 
E, ainda, Sardi (2004, p. 27) destaca a necessidade de o professor ter 
perguntas já pré-estabelecidas, mas sempre dando preferências às das crianças. 
Deve, assim, ouvir as crianças, dialogar com elas e respeitar as diferenças, 
respeitando o modo de cada um trabalhar em seu cotidiano. 
Kohan (2000), Lipman (1990) e Paulo Freire (1970) também apresenta o 
diálogo como algo de fundamental importância no processo educacional, mas 
acrescentam que o pensamento crítico, a curiosidade e a criatividade precisam estar 
interligados para que esse diálogo seja mais significativo: 
No Brasil, alguns seguidores de Lipman procuram destacar semelhanças 
entre suas propostas e as de Paulo Freire (1970, 1996), ocupando um espaço 
importante nessa comparação a ideia de diálogo. Certamente, para ambos, o 
diálogo é o sustento epistemológico do processo educacional. Também para 
os dois, o diálogo é uma existência existencial que requer humildade, 
abertura para a construção dos outros, cuidado por eles (amor, diria Paulo 
Freire), esperança e confiança neles. Para ambos, o diálogo é uma dimensão 
inesquecível da condição humana. Há certamente, uma grande similitude na 
ênfase que Paulo Freire e Lipman dão a certas palavras, e “diálogo” é uma 
delas. Outras palavras muito significativas para os dois são: pensamento 
crítico, curiosidade e criatividade, dentre outras (KOHAN, 2000, p. 42). 
 
O diálogo é, também segundo Kohan (2000), uma forma de investigar um 
assunto. Ele vai definindo o caminho a ser perseguido, podendo levar aos mais 
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diversos sentidos. Quando o assunto for explorado, o diálogo poderá ser ampliado e, 
assim, haverá mais ideias e conhecimentos a serem compartilhados. 
Segundo Platão apud Sardi (1995, p. 20), o “eu” precisa do diálogo para se 
efetivar: essa é a definição da maiêutica, enquanto processo dialógico de recondução 
do “eu” à própria interioridade. Dessa forma, o diálogo processa a abertura ao logos, 
que é ao mesmo tempo discurso, razão, e reflete a ordem interna do cosmos. 
Platão afirmava que a linguagem é um pharmakon. A palavra é de origem 
grega, e no português é traduzida como poção. Possui três definições principais: 
veneno, remédio e cosmético. 
Platão considerava que a linguagem pode ser um medicamento ou um 
remédio para o conhecimento, pois, pelo diálogo e pela comunicação, 
conseguimos descobrir nossa ignorância e aprender com os outros. Pode, 
porém, ser um veneno quando, pela sedução das palavras, nos faz aceitar, 
fascinados, o que vimos ou lemos, sem que indaguemos se tais palavras são 
verdadeiras ou falsas. Enfim, a linguagem pode ser cosmético, maquiagem 
ou máscara para dissimular ou ocultar a verdade sob as palavras. A 
linguagem pode ser conhecimento-comunicação, mas também pode ser 
encantamento-sedução (PLATÃO apud CHAUI, 2000, p.173). 
 
Sardi (2004, p. 28) ainda destaca que o próprio professor precisa exercitar o 
diálogo, para que, assim, possa propor o tema às crianças. Além disso, a 
apresentação de um conteúdo de forma diversificada também é de essencial 
importância para estimular a investigação. Ainda complementa que é importante que 
as crianças dialoguem com outros adultos e crianças fora do grupo em que agem. 
Hermann (2015) ainda acrescenta em relação ao diálogo, que a 
questionabilidade necessita permanecer aberta, justificando sua afirmação: 
Nessa perspectiva, o conhecimento é uma busca de sentido que requer 
esclarecimentos dos preconceitos do saber atual diante do saber inesgotável 
da tradição. Isso depende das perguntas e do diálogo que força o interlocutor 
a expor suas próprias convicções. A questionabilidade do que se pergunta, 
inclusive, deve permanecer em aberto, sendo a abertura a capacidade de 
colocar em suspensão as ideias. Nesse processo, o homem experimenta a si 
mesmo, buscando dar sentido às suas experiências. Assim, a hermenêutica 
suspeita da separação entre o sujeito que conhece e o objeto a ser conhecido 
e suspeita, portanto, da pretensa objetividade científica (HERMANN, 2015, 
texto digital). 
 
O Brasil possui, em seus registros, documentos nacionais de educação que 
abordam temas em relação à filosofia, garantindo que sejam desenvolvidos na 
educação infantil. O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998) 
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aborda, entre outros enfoques, questões relativas à participação das crianças na 
tomada de decisões, ao diálogo e na participação das decisões a respeito das regras 
a que serão submetidas: 
A ação do professor de educação infantil, como mediador das relações entre 
as crianças e os diversos universos sociais nos quais elas interagem, 
possibilita a criação de condições para que elas possam, gradativamente, 
desenvolver capacidades ligadas à tomada de decisões, à construção de 
regras, à cooperação, à solidariedade, ao diálogo, ao respeito a si mesmas e 
ao outro, assim como desenvolver sentimentos de justiça e ações de cuidado 
para consigo e para com os outros. Em relação às regras, além de se manter 
a preocupação quanto à clareza e transparência na sua apresentação e à 
coerência das sanções, é preciso dar oportunidade para que as crianças 
participem do estabelecimento de regras que irão afetar-lhes diretamente 
(BRASIL, 1998, p. 43). 
 
O diálogo também é abordado como algo de essencial importância para o 
desenvolvimento social das crianças e que ocorre a todo momento. Por isso, é 
importante que o professor esteja atento para fazer as interferências, se necessário.  
O Projeto Político Pedagógico ainda destaca que o domínio da fala diversifica 
as modalidades de interação, favorecendo a troca de ideias, realidades e pontos de 
vista. Essas interações espontâneas revelam o quanto as crianças dialogam entre si. 
Seu repertório é infinito, refletindo vivências pessoais, desejos, fantasias, projetos, 
conhecimentos. Brasil (2010, p. 42-43), cita como exemplo: “ao conversarem sobre 
assuntos do universo familiar de cada um, todos os participantes se enriquecem, pela 
oportunidade de expressão e de contato com outras vivências”. Essa observação 
revela a importância do diálogo na construção pessoal e do outro.  
A escola pesquisada também possui em seu Projeto Político Pedagógico temas 
que abordam a filosofia, bem como valorizam os interesses dos alunos. Outro 
destaque que faço é em relação à participação dos professores e dos alunos, pois, 
com eles deverão ser construídas as novas propostas político-pedagógicas: 
A educação na realidade deve ficar voltada aos interesses do aluno, dando-
lhe as condições necessárias para atender a tudo o que o cerca, através da 
busca de meios que o levem a construir seu conhecimento. É dentro da 
Escola, principalmente, que precisamos construir novas propostas político-
pedagógicas em conjunto com os professores e alunos, capazes de 
desenvolver um processo libertador, crítico e criativo que contribua para a 
formação de cidadãos autônomos (2010, p. 21). 
 
Essa participação citada acima, no Projeto Político Pedagógico, é muito 
importante para o desenvolvimento das crianças, visto que elas se sentem 
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importantes, elevando sua autoestima. Mesmo parecendo que são muito novas para 
participarem dessas decisões, podem surpreender no que possam sugerir. Além 
disso: 
Buscamos uma educação libertadora baseada em princípios científicos, com 
um ensino competente, desenvolvendo no aluno a autoestima, 
autoconfiança, autocontrole, capaz de resolver problemas, enfrentar novas 
situações, tendo clareza do que se quer e educado para a cidadania e a vida 
em sociedade (2010, p. 28). 
 
Compreendendo que é tão importante a fala, o diálogo entre as crianças, é de 
lamentar que muitas vezes o educador tem dificuldade de deixar esse processo 
transcorrer de forma natural. É algo tão simples para as crianças e nós, adultos, temos 
dificuldade de aceitar o que muitas vezes seria a solução dos problemas. Se nos 
espelhássemos nas crianças e usássemos mais o diálogo, teríamos menos conflitos 
e problemas.  
 
Desafios que a escola enfrenta 
A escola já possui definidos os conteúdos que devem ser trabalhos com os 
alunos durante o ano, que são os de matemática, português, história, física, etc. A 
escola precisa prepará-los para o mercado de trabalho, ou seja, são repassados 
conteúdos que se identificam com o meio tecnológico, para, futuramente, os alunos 
assumirem postos de trabalho. 
A filosofia é tratada com preconceito. Segundo Ghiraldelli (2006, p. 30), “a 
filosofia se ocupa do que é banal, propondo questões que, em geral, outros campos 
da atividade intelectual não só não elaboram, como também desprezam, alegando 
que são perda de tempo ou fora de propósito”. Esse é um dos desafios que a escola 
enfrenta, tendo que mostrar que a filosofia é importante em todas as áreas.  
 Infelizmente, com essa grade curricular, muitas vezes acaba não sobrando um 
tempo significativo para os professores trabalharem temas que são importantes para 
o desenvolvimento social do aluno. Temas que envolvem a filosofia, que abrangem 
várias questões importantes e que incrementam a formação integral do aluno. E ainda, 
segundo Cunha (2002), nós, professores, temos o desafio de ensinar filosofia para 
nossos alunos, de preparar as novas gerações para serem melhores que as 
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anteriores, quanto ao que define a maneira como justificamos nossas crenças, 
explicações e normas (p. 32-33). 
 Essa situação, assim, acaba resultando na carência do diálogo, do pensar, e 
dos questionamentos. E quando o aluno entrar no mercado de trabalho, talvez sinta 
essa falta, pois não estará preparado para lidar com o próximo e com 
questionamentos, visto que a filosofia não fez parte de seu desenvolvimento com a 
intensidade significativa. 
Uma vez suposto que as habilidades de pensamento são o ingrediente que 
falta na educação, não é surpresa que muitos coordenadores escolares 
estejam cada vez mais impacientes com os professores que ensinam 
matérias, mas não ensinam as habilidades de pensamento necessárias para 
o seu domínio. Os professores, por seu lado, sentem-se cada vez mais 
pressionados: as escolas de educação que frequentaram não os prepararam 
para ensinar habilidades de pensamento, e a maioria deles sente que embora 
competente, só pode ensinar o que aprendeu a ensinar. Eles sentem-se 
responsáveis, culpados, ressentidos – e ainda não está claro como poderiam 
ser treinados para ensinar tais habilidades; o que fariam com esse 
treinamento se de fato o recebessem; e se isso faria alguma diferença, já que 
é bastante possível que toda essa conversa sobre deficiência em habilidades 
de pensamento aponte sintomas do problema e não o problema em si 
(LIPMAN, 1990, p. 47). 
 
Fica claro que a luta pela introdução e pelo sucesso nos resultados do ensino 
da filosofia é muito grande, começando pela educação infantil e assim sucedendo a 
partir dos anos na educação. Mas, para vencer essa luta, é preciso modificar os 
métodos de ensino, principalmente o método da memorização do conteúdo, e partir 
para o diálogo mais aberto e amplo. E só quando a mudança começar a acontecer 
por parte dos professores, obteremos resultados positivos nos alunos na questão de 
formação pessoal.  
Já que o principal objetivo da educação é aprender, como é o caso de todas 
as sociedades tribais, o modelo de memorização dominará a avaliação e os 
professores acharão difícil não ensinar para os testes. Igualmente triste é o 
modelo de aquisição de informação que domina a educação. Em vez de 
estimular as crianças a pensarem por si mesmas, é um fracasso até em seus 
próprios termos, pois ficamos constantemente assustados com o pouco que 
nossas crianças parecem saber sobre a história do mundo ou sobre a sua 
organização política e econômica. O efeito do modelo tribal é mais o de abafar 
do que o de iniciar o pensamento no estudante. Isso não significa que 
precisamos começar a produzir avaliações melhores; precisamos, sim, 
perguntar a nós mesmos em que tipo de mundo queremos viver, que tipo de 
educação é mais apropriado para contribuir no surgimento de tal mundo e 
que tipo de currículo é mais apropriado para produzir tal educação. Temos, 
então, de começar a produzir esse currículo melhor (LIPMAN, 1990, p. 36). 
 
A criação de um currículo melhor, citada por Lipman, seria um dos primeiros 
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passos para melhorar nosso sistema de educação, pois, dessa forma, seria possível 
focar mais em um determinado assunto, para assim melhorar aos poucos a educação. 
Mas esse currículo deveria ser voltado ao engrandecimento do ser, ao incentivo do 
raciocínio e não apenas à transmissão de conteúdo. 
Para se ter uma educação plena, é preciso ser capaz de tratar cada disciplina 
como uma linguagem e de pensar fluentemente nessa linguagem; de ser culto 
em seu raciocínio, assim como em tudo o mais, lembrando que o raciocínio é 
mais efetivamente cultivado no contexto da filosofia; e de demonstrar 
habilidades educacionais não meramente como aquisições de propriedades 
intelectuais ou como o acúmulo de um capital espiritual, mas como uma 
apropriação genuína que resulta no engrandecimento do ser. Por ser a 
filosofia a disciplina que melhor nos prepara para pensar nos termos das 
outras disciplinas, tem que lhe ser dado um papel central nos estágios iniciais 
(assim como nos posteriores) do processo educacional (LIPMAN, 1990, p. 
35). 
 
E não basta somente falar como funciona a filosofia; é necessário “que tais 
estudantes aprendam filosofia ao invés de fazê-la” (LIPMAN, 1990). É necessário que 
o professor tenha consciência de que precisa oportunizar essa prática, precisa 
incentivar o questionamento, o pensar e oportunizar abertura ao diálogo. É nesses 




Os estudos feitos se deram com base em uma pesquisa com abordagem 
qualitativa. As questões das entrevistas focaram na reflexão do tema abordado: será 
que os professores na educação infantil, que passam tantas horas com seus alunos, 
os incentivam a ter curiosidade e oferecem abertura ao diálogo? O professor é flexível 
no seu planejamento, abrindo espaço aos interesses do aluno? 
 A pesquisa foi realizada seguindo uma metodologia qualitativa, a partir dos 
dados coletados. Segundo Demo (2014), ela é participativa, porque fazemos 
qualidade coincidir com participação. Ela possui a intenção de compreender um 
determinado assunto. Os procedimentos qualitativos buscam explicar o porquê do 
caso estudado. 
Na pesquisa qualitativa não se quantificam valores e não se procura a prova 
dos fatos. Faz-se, apenas, o estudo a partir de um pequeno número de pessoas, 
abordadas para chegar à aproximação de um resultado específico. 
Demo (2005, p. 120) afirma que a “pesquisa qualitativa não permite generalizar 
extensivamente, mas intensivamente”. Ainda afirma que:  
[...] seria preferível o tipo de entrevista aberta, orientada por roteiro comum, 
em que o entrevistador não só pergunta e observa, como também participa 
ativamente, pelo menos no sentido de testar respostas, aprofundar mais os 
tópicos, sentir a subjetividade, fazer aparecer a emoção das pessoas ao 
responderem as questões. Isso também é “dado”, embora muito diferente do 
comum, porque, em vez de apenas representar sinalizações lineares de 
realidades de forma reduzida, busca atingir e reconstruir a arqueologia do 
fenômeno (DEMO, 2005, p. 115-116). 
 
O questionário (APÊNDICE B) foi respondido por três professoras da Educação 
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Infantil, numa escola municipal, no Vale do Taquari. As professoras que colaboraram 
com o questionário terão a identidade mantida em sigilo, evitando constrangimento ou 
desconforto. Também foram omitidos os nomes da escola e do município, 
preservando o seu anonimato. Os professores assinaram o termo de consentimento 
livre e esclarecido (APÊNDICE A). 
Conforme a coleta dos depoimentos foi sendo feita e os dados analisados, 
abriram brechas para ampliar o assunto. Essa é mais uma intenção da pesquisa 
qualitativa: apontar caminhos alternativos. Demo (2014) afirma sobre depoimento: 
Depoimento não é apenas um relatório, produto formal de um observador 
transeunte, mas um testemunho, do qual o avaliador é um todo consorciado, 
desde o cientista ao comunitário. Ao mesmo tempo, é proposta, que vai à 
prática, partindo da teoria, e vice-versa. Aponta caminhos alternativos, pistas 
diferenciadas, descobre outros problemas, parte para confrontações 
ulteriores, revisa, reconstrói. Conhecer para mudar, mudar para conhecer 
(DEMO, 2014, p. 254). 
 
As questões formuladas foram respondidas pelas professoras (APÊNDICE B). 
As entrevistas foram gravadas em áudio com uma câmera digital. No início de cada 
gravação foi feita uma breve apresentação, pela entrevistadora e entrevistada, 
informando a data da entrevista e o tempo que a profissional atua na educação. 
De posse dos depoimentos dos professores, realizei a análise textual. O 
questionamento e a crítica fizeram parte dessa análise para desconstruir o assunto 
inicial e, em seguida, reconstruir os argumentos já formulados, o que, segundo Moraes 
(2003), pode levar a novas compreensões do assunto investigado. 
[...] O questionamento e a crítica estão sempre presentes e impulsionam o 
processo, possibilitando reconstruir argumentos já formulados, submetendo-
os novamente à crítica e reconstrução. A validação das compreensões 
atingidas dá-se por interlocuções teóricas e empíricas, representando uma 
estreita relação entre teoria e prática. Nisso também põe-se em movimento a 
teorização do pesquisador (MORAES, 2003, texto digital). 
 
Triviños (1987) também defende a ideia de que os depoimentos precisam ser 
reconstruídos, afirmando que necessitam ser interpretadas de forma mais aberta que 
circunscrita ao simples dado objeto, intensificando a ideia de que a pesquisa 
qualitativa é o melhor caminho a ser seguido para realizar esta pesquisa.  
Com base em Moraes (2003), foram construídas as categorias de análises afins 
de leitura e aprofundamento dos dados coletados. Além disso, a análise foi realizada 
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por método indutivo, baseada nas informações já contidas no corpus. Pelo 
conhecimento tácito, fui organizando os elementos semelhantes, num processo de 
constatação e comparação entre as unidades de pesquisa. 
Como a identificação das professoras sujeitas da pesquisa ficarão em sigilo, 
elas serão identificadas pelas letras do alfabeto, sendo elas, respectivamente: 
Professora A, Professora B e Professora C. 
É importante ressaltar que a pesquisa jamais terá fim, uma vez que sempre 



















ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
As informações obtidas com as entrevistas foram organizadas em categorias 
de análises. Segundo Moraes (2003, p. 197), este é o aspecto central de uma análise 
qualitativa. No processo de categorização são nomeadas e definidas categorias que 
vão sendo apontadas e construídas gradativamente, congregando elementos que lhes 
darão significação. 
Na sequência, o agrupamento categorias integra elementos de análise que 
serão descritos e interpretados. O método utilizado para a análise da categorização 
foi o indutivo. Segundo o autor, o método “indutivo implica construir as categorias com 
base nas informações contidas no corpus”. Também passa por um processo de 
comparação e contrastação constante entre as unidades de análise, organizando os 
conjuntos de elementos semelhantes. 
Foram estabelecidas as seguintes categorias: a) Formação das entrevistadas; 
b) Conhecimentos prévios sobre a filosofia; c) Conhecimentos prévios sobre a filosofia 
com crianças; d) Diálogo e ensino; e) O planejamento com crianças; f) A importância 
da prática no ensino da filosofia; g) Auto percepção do trabalho docente. 
a) Formação das entrevistadas 
Nas duas primeiras questões da entrevista, perguntei às professoras em qual 
turma atuam, qual a formação e o tempo de experiência em sala aula. A professora 
A, respondeu que atua na turma do integral quatro (5 e 6 anos de idade), jardim A e 
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B. Sua formação: “Magistério e Pedagogia séries iniciais e educação infantil, tendo 
também a formação em pós-graduação em Gestão Escolar, supervisão escolar”. A 
professora relatou que “possui 21 anos de experiência em sala de aula, sendo que 
destes, 17 anos de atuação na educação infantil”.  
A professora B atua na turma do integral 3 (4 anos de idade), na parte da 
manhã. Sua formação: “Magistério e superior na área da Educação Infantil” 
(Pedagogia) e trabalha “á 15 anos na área”. A professora C, atua na “turma do Jardim 
A” (3 a 4 anos de idade), tendo formação em “Pedagogia e trabalha há 13 anos na 
Educação Infantil e atualmente cursa Pós –Graduação em Educação Infantil”. 
É possível observar que as professoras A e B possuem ensino superior na área 
da educação, demonstrando que tiveram interesse em se qualificarem ainda mais 
depois da graduação. E que a professora C, também está em busca dessa 
qualificação, para auxiliar em suas práticas pedagógicas. 
b) Conhecimentos prévios sobre a filosofia 
As professoras entrevistadas já tinham conhecimento na área da filosofia. Essa 
questão é de suma importância para iniciarmos o nosso diálogo, pois é com ele que o 
projeto de pesquisa vai se enriquecendo e tomando um rumo muito interessante e 
importante. Podemos observar isso através das respostas. As professoras inclusive, 
deram definições para a filosofia.  
Bom, tive contato com a filosofia já no curso do Magistério, depois na 
graduação e pós-graduação também. A filosofia pode ser definida como a 
análise racional do significado da existência humana, individual e coletiva, 
com base na compreensão do ser. Ela é usada para descrever atitudes e 
ideias, é um estudo para a vida toda, pra mim. E também é o estudo das 
questões relacionadas a existência, a verdade, ao conhecimento, aos valores 
morais, a mente, a linguagem e valores estéticos. Ela foca em questões sobre 
a existência humana (Professora A).  
Chaui (2000, texto digital) também nos traz a ideia, conforme a professora A, 
da relação do ser humano com o mundo, do ser humano consigo mesmo e 
com os outros. E ainda acrescenta, afirmando que a filosofia tende ao estudo 
e à interpretação de definições e ideias gerais como: realidade, mundo, 
natureza, semelhança, mudança, contradição, objetividade, subjetividade e 
cultura.  
Penso que a filosofia ajuda a criar e a desenvolver o pensamento crítico no 
estudante e o aluno aprenda a construir conceitos, a exercitar atividade do 
pensamento e desenvolver o censo crítico, como já mencionei o contato com 
a filosofia no curso de formação foram fundamentais, pois a filosofia da 
educação faz uma reflexão nos processos educativos, uma análise do 
sistema educativo, uma sistematização dos métodos didáticos (Professora 
A). 
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A professora A menciona que a filosofia contribui para exercitar a atividade do 
pensamento. Cunha (2002) também defende essa teoria, afirmando que filosofar é ir 
à raiz dos problemas propostos ao pensamento. É produzir pensamentos completos 
em falas coerentes. Estimular a utilização de melhores ferramentas do pensamento 
para prosseguir na direção de um pensar mais completo é uma tarefa importante do 
filosofar com as crianças. 
Conforme Lipman (1990, p. 111), “o objetivo da filosofia é o de cultivar a 
excelência no pensamento, e os filósofos fazem isso examinando o que é de pensar 
historicamente, musicalmente, matematicamente em uma única palavra, pensar 
excelentemente”. Conforme podemos observar nos relatos da professora A e B, elas 
estudaram assuntos relacionados à filosofia, a filósofos, ressaltando a importância do 
estudo com os conceitos dos filósofos, conforme Lipman destacou acima.  
Estudei nesses cursos as teorias da educação: a tradicional, a escola nova, 
a renovada, a não diretiva, progressiva, libertária, libertadora e a crítica social 
dos conteúdos. E também o que pensam e escreveram alguns filósofos da 
educação, entre eles os que mais me lembro: Platão, Kant, Rousseau, Piaget, 
Dermeval Saviani, Foucault, John Dewey, Maria Montessori (Professora A). 
Estudei a filosofia da educação durante o estudo da graduação, assuntos 
como: ética, teoria do conhecimento, concepções de homens, dos valores, 
do sujeito. Filósofos como: Karl Marx, Kant, Foucault, Descartes, Habermas, 
Rousseau, entre outros (Professora B). 
 
A professora C mencionou que na faculdade teve uma cadeira sobre filosofia, 
que falava da importância da filosofia no trabalho com as crianças. Kohan (2005) 
aborda a seguinte questão, relacionada à educação universitária: A Filosofia é 
avaliada como uma disciplina que permite uma formação humanística e crítica, a 
capacidade de se desprender – libertar – das questões imediatas do dia a dia, da 
função técnica e profissional decorrente da profissão, podendo assim avistar as 
questões no longo prazo. 
Ou seja, esse conhecimento deve ser aprofundado na universidade, mas os 
conhecimentos prévios sobre a filosofia deveriam já vir desde a infância. Daí se dá a 
importância dos docentes estarem preparados para trabalhar nessa área desde a 
educação infantil. 
Podemos observar, nesse relato da professora C, que sua formação deixou a 
desejar. Se a formação superior falha, pode deixar o professor inseguro dentro do 
ambiente escolar.  
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Infelizmente, é um processo que já ocorreu e continua ocorrendo em muitas 
instituições de ensino. Cunha (2002) menciona que “o desafio de ensinar filosofia é, 
portanto, o de preparar para as novas gerações para serem melhores que as 
anteriores, quanto ao que define a maneira como justificamos nossas crenças, 
explicações e normas” (p. 32-33). 
c) Conhecimentos prévios sobre a filosofia com crianças 
Todas as professoras entrevistadas já ouviram falar em filosofia com crianças, 
mas as professoras A e B, no momento de responder em que circunstância isso 
aconteceu, optaram em responder sobreo que seria a filosofia. Não tenho como 
afirmar se foi caso de uma compreensão incorreta da pergunta, ou se simplesmente 
não se lembravam da circunstância em que ouviram falar sobre a filosofia com 
crianças. 
Sim, já ouvi falar em filosofia com crianças, a filosofia está ligada com a 
formação integral das crianças, é preciso respeitar a dignidade da criança, 
ela é um ser ativo, presente, brincante, pensante, portador e produtor de 
saberes. É preciso garantir o direito à liberdade de pensar, escolher, de agir 
e de se expressar. Ela está ligada de maneira inteligente de lidar com os 
desafios e conflitos da vida da criança. É envolver os alunos de maneira 
reflexiva, com assuntos especificamente formativas de bases humanísticas. 
Trabalho valores para que os alunos possam pensar de forma reflexiva e ser 
autônomas (Professora A). 
 
As palavras da professora vão ao encontro de Cunha (2002, p. 104), quando 
ele afirma que a finalidade da filosofia na educação infantil é fortalecer o pensamento 
próprio das crianças, estimulando que estas aprendam a pensar por si mesmas, de 
modo certo e convincente. E, ainda acrescenta que “se as professoras ficam 
pensando no lugar das crianças, dando-lhes respostas, elas vão-se afastando deste 
objetivo da autonomia do pensamento rigoroso consigo mesmo”. 
 
Esse conceito de filosofia com crianças me remete a situações que de se 
trabalhar no dia a dia com ela, participando das decisões e resoluções de 
problemas ocorridos, fazendo com que a criança perceba suas atitudes com 
o outro, se foram certas ou erradas e exercendo democracia ao escolher 
determinadas atividades, como músicas, rodas cantadas, brincadeiras, fazer 
pensar e achar soluções (Professora B). 
 
Podemos observar que, para a professora C, o assunto causa estranhamento, 
pois não é algo comum em sua formação, o que fica caracterizado na sua resposta, 
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da seguinte forma: “Sim, já ouvi falar, mas devo confessar que é algo que não é muito 
comum e assim, e o meu primeiro contato foi na faculdade mesmo que tive esse 
contato da filosofia com crianças”. 
d) Diálogo e ensino 
Diálogo, o que move pensamentos, questionamentos e mudanças. Para que 
isso ocorra, é necessário dar abertura ao diálogo com as crianças, deixar que falem o 
que acharem importante para o momento. Segundo Kohan (2007) o diálogo no dia a 
dia permite que o pensamento filosófico beneficie a aquisição de um hábito mental e 
de modalidade existencial que, enquanto tal, não deve ser finalizada com a aquisição 
de um resultado ou com a passagem de um período, mas durar para além das 
condições específicas que a instauram. 
As entrevistadas usam o diálogo para enriquecer as aulas do dia a dia. E as 
respostas foram bem significativas, no contexto da filosofia com crianças. 
Faço o uso do diálogo em sala de aula, preciso trabalhar nas crianças a 
capacidade de verbalizar aquilo que pensam e a cooperar nas resoluções de 
problemas e a desenvolverem o espirito crítico e criativo, façam seu mundo. 
Levar os alunos a ouvirem uns aos outros e a pensarem em conjunto. 
Desenvolver a autoconfiança, de perderem o medo de falar em público e de 
esforçarem por compreender e ser compreendido pelos outros. Na rodinha, 
que fazemos diariamente no início da aula, conversamos sobre o tema em 
estudo, além dos temas locais, regionais e assuntos surgidos no dia a dia e 
nas redes sociais (Professora A).  
 
Muito importante é a sugestão dada pela professora A, alegando que conversa 
com os alunos sobre os temas locais e regionais. Esse tema também é abordado por 
Borba e Kohan (2008, p. 306), que ressaltam o valor da reflexão com o compromisso 
do “diálogo valorizante e singular com a rica tradição da filosofia, situando sujeitos e 
discursos filosóficos herdados em suas específicas condições histórico-culturais de 
emergência”.  
O diálogo está presente diariamente no decorrer da aula, conversamos, 
dialogamos na hora da rodinha, onde muitas vezes os alunos trazem 
situações ocorridas para conversarmos ou ainda assuntos problematizados 
pela professora fazendo com que a criança expresse sua opinião e que 
também ouça a do colega e juntos possam aprender algo (Professora B). 
Diariamente, a gente faz isso em sala, nas mais diversas situações né, que 
todos os conflitos e ideias eu procuro dialogar com o grupo e buscando o 
consenso, e sempre, assim, procuro incentivar eles a conseguir as soluções 
dos conflitos que surgem entre eles (Professora C). 
 
É possível perceber, nas respostas das professoras, citadas acima, que o uso 
28 
do diálogo é feito diariamente em sala de aula, sendo isso muito importante para o 
desenvolvimento das crianças. Cunha (2002), afirma que as crianças aprendem a 
falar, falando com os adultos. É uma forma de aprender regras para conversarem e 
comunicarem-se melhor com outras crianças e consigo mesmas. Isso significa que 
aprendem a refletir, e aprendem o pensamento reflexivo. 
Segundo Platão (1996, p. 24), para que a filosofia aponte para a verdade, ela 
exige um método de diálogo, que ele define como a arte de interrogar e de responder. 
Assim, reafirma-se a importância do diálogo que essas professoras retratam em seu 
cotidiano.  
e) O planejamento com crianças 
O planejamento das atividades com os alunos é um processo muito importante 
e significativo, pois participando, eles vão demonstrar o que lhes interessa e o que 
não lhes interessa. É uma forma deles pensarem e escolherem o que vão querer 
aprender e explorar, considerando-se importantes com as escolhas que podem fazer 
em relação a si mesmos. E ainda, estarão aprendendo a respeitar as escolhas dos 
colegas.  
Cunha (2002) afirma que na educação infantil é um momento muito propício 
para a filosofia com crianças, pois é a etapa em que ocorrem as primeiras 
manifestações do pensamento, quando as crianças aprendem a pensar, enquanto 
aprendem a falar. 
As professoras entrevistadas alegaram que deixam as crianças participarem 
em seus planejamentos, mas as crianças são mais estimuladas a escolherem coisas 
que fazem parte de sua rotina diária, como cantos, brincadeiras e brinquedos. Para 
Lipman (1990, p. 13), esse ato de deixar as crianças participarem das atividades é 
muito importante, afirmando que “a filosofia oferece um fórum no qual as crianças 
podem descobrir, por si mesmas, a relevância, para suas vidas, dos ideais que 
norteiam a vida de todas as pessoas”.  
Elas ainda são pequenas, mas participam sim do planejamento, elas 
escolhem cantos, brincadeiras e jogos que podemos realizar e fazer durante 
as aulas, além de como resolver alguns pequenos conflitos que surgem, e 
também no desenvolvimento dos projetos, opinam como continuar algumas 
atividades (Professora A). 
As crianças participam em alguns momentos de escolher, por exemplo, 
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músicas, de brincadeiras, roteiros de um passeio pelo bairro, brinquedos no 
pátio, se dá muito na hora da rodinha com votação, já outros momentos a 
professora determina a atividade à ser realizada, de acordo com o objetivo 
que se quer alcançar, é claro, que a opinião é muito importante para que num 
próximo momento possa acontecer (Professora B). 
 
Podemos ainda observar que a professora A propõe para seus alunos que 
participem na discussão a respeito de como podem resolver alguns dos conflitos que 
surgem. Nesse momento entra a importância do diálogo entre as crianças e adultos. 
A professora C aborda mais, na filosofia com crianças, a parte em que planeja as 
atividades para o grupo, quando observa o interesse dos alunos. 
Sempre converso com a turma sobre as propostas de atividades para o 
grupo. E procuro captar se é de interesse deles, estando aberta pra 
sugestões e de como fazer e quais serão os materiais utilizados. Nos 
momentos destinados ao brincar procuro deixar que eles façam as escolhas 
dos brinquedos preferidos, estimulando a autonomia (Professora C). 
 
Em relação a essa atitude da professora C, de conversar com a turma sobre as 
atividades, Cunha (2002) chamaria esse ato de diálogo deliberativo, que visa chegar 
a algum consenso sobre o que deve ser escolhido para o presente momento, no 
contexto atual. Essa investigação leva ao processo do pensamento. 
f) A importância da prática no ensino da filosofia 
Para fazer uso da filosofia com crianças dentro da sala de aula, também é 
necessário saber de sua importância. Para ver se as professoras entrevistadas 
sabiam dessa importância, elas foram questionadas se consideravam a prática da 
filosofia importante para o desenvolvimento da criança. A professora A respondeu da 
seguinte forma: 
Sim, pois a filosofia no currículo, o que se quer é uma educação voltada para 
convivência democrática, ter atitudes sociais de respeito aos semelhantes, 
considerar pontos de vista diferentes a ponto de modificar seus próprios 
conceitos a respeito de temas importantes e também deixar que suas ideias 
sejam enriquecidas através das colocações dos outros. Além disso, contribuir 
para a formação de cidadãos competentes em solucionar problemas e 
encontrar saídas criativas e éticas nos diferentes espaços em que convive. 
Contribuir para a formação integral do ser humano (Professora A). 
 
Para Kohan (2000, p. 56), “praticar a filosofia é formar na democracia, as 
crianças são a esperança da educação; há razões sociopolíticas para considerar 
racionais as crianças, consequentes dos ganhos que isso traz”. Essa ideia de 
democracia, citada acima pela professora A, reflete a importância da filosofia que 
Kohan descreve. 
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Podemos observar, segundo o relato da professora A, que ela está muito bem 
situada e informada quanto à importância do uso da filosofia com crianças, e 
preocupada para que a formação do aluno seja completa, tanto no aspecto social, 
como no intelectual e no pessoal.    
A professora B relatou que a importância da prática do ensino da filosofia é 
“saber ouvir e expressar suas ideias, opiniões façam que ela cresça e valorize o outro 
e a si mesmo.” A professora C se expressou, dizendo: “Com certeza é muito 
importante, levar as crianças a refletir sobre as suas atitudes e a fazer suas escolhas. 
É muito importante para o seu futuro e no cidadão que queremos formar. Estimulando 
a serem criativos e críticos na sociedade”. 
As professoras B e C foram mais sucintas em suas respostas, usando poucas 
palavras para se expressarem, mas, mesmo assim, elas possuem conhecimento da 
importância do uso da filosofia. 
Assim que as professoras responderam as questões sobre a importância da 
filosofia, foi feita outra pergunta, solicitando que relatassem sobre práticas de ensino 
com a filosofia trabalhadas com crianças. Todas as professoras relataram que 
trabalham, sim, com a prática da filosofia com crianças. A seguir, os relatos: 
Sim, quando o aluno é levado a falar e interagir, quando indaga sobre as 
coisas do mundo que o cerca. A filosofia está presente em tudo, e faz a 
criança viajar, e também nas brincadeiras, nas conversas, no diálogo que 
permite várias possibilidades de compreensão, e certa leitura do contexto 
(Professora A). 
A hora da rodinha, como eu já falei anteriormente, é o momento escolhido 
para debatermos juntos questões como regras de convivência da sala, 
palavras mágicas, valores e demais questões que surgem no dia a dia da 
criança na escola ou fora dela (Professora B). 
 
Cunha (2002, p. 25) afirma que a linguagem comum está cheia de categorias e 
conceitos filosóficos clássicos. Mas, para as crianças, tudo causa espanto, admiração, 
curiosidade. Elas fazem questões que parecem óbvias aos olhos dos adultos, porque 
estão maravilhadas com a vida. Por isso, as crianças estão prontas para filosofar. 
Cabe compreender os fundamentos dessa prontidão, para discutir estratégias e 
desenvolver sugestões de atividades em sala de aula. 
Como atuo com crianças pequenas de 4 anos, procuro sempre manter o 
diálogo com eles, seja nos momentos de conflito, onde eles são estimulados 
a conversar com seus colegas e procurar soluções ou mesmo desafiando 
diariamente a cerca de suas atitudes, estimulando a refletir sobre elas, sendo 
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elas positivas ou não (Professora C). 
 
Como podemos observar, todas as professoras usam o diálogo em sala de 
aula, sendo também possível perceber que é usado com frequência, tanto para 
discutirem sobre certo assunto ou, até mesmo, para, nos momentos em que é 
necessário, resolver pequenos conflitos que surgem no cotidiano. Lipman (1990) 
ressalta a importância do professor saber do valor dessa conversação em sala de aula 
e, além disso saber deixar que a conversação entre os alunos sigam livremente. 
Ignora o fato de que as crianças adoram falar e os educadores mais sábios 
sempre tentaram desenvolver o que as crianças já estão motivadas a fazer. 
E, finalmente, ignora o fato de que a conversação (como qualquer diplomata 
ou negociador sindical sabe) é condição mínima para a civilidade. É quando 
a conversação acaba que devemos nos preparar para o pior; é quando a 
conversação recomeça que podemos respirar aliviados e começar a ter 
esperanças novamente (LIPMAN, 1990, p. 67).  
 
Cunha (2002, p. 37) também defende essa proposta do diálogo muito 
significativo, afirmando que filosofar é exercitar habilidades de uso de conceitos, 
categorias e princípios, ou seja, habilidades de julgamento e interpretação, sem as 
quais o pensamento não progride na afirmação ou negação, aprovação ou 
comprovação de crenças, concordâncias quanto ao uso de critérios para julgar e 
interpretar. Nessa definição, filosofar é uma espécie de busca que procede com os 
significados de que se alimenta, para fazer julgamentos, interpretações e escolhas. 
g) Auto percepção do trabalho docente 
E, para finalizar as perguntas, solicitei que as professoras falassem um pouco 
sobre si próprias, se sentem seguras e preparadas para trabalharem a filosofia com 
crianças.  A professora A relatou: “Sim, pois tive uma boa formação sobre o mesmo, 
além da pratica diária, ou seja, a experiência que se vai adquirindo com os anos de 
trabalho”. 
Boaventura (1983, p. 30) relata que “quase nunca temos tempo para a reflexão 
indispensável ao entendimento dos fenômenos que, em ritmo frenético, se desdobram 
ao nosso lado, sequer compreendê-los”. A pergunta feita às professoras, se elas se 
sentem seguras e preparadas, foi feita com o objetivo de que pudessem destinar um 
pouco do tempo para pensar em si mesmas, em suas práticas em sala de aula. 
A professora B relatou outro ponto muito importante. Destacou a necessidade 
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de buscar orientação com outras pessoas, colegas, equipe pedagógica ou direção, 
quando a dificuldade surgir. 
Como professora devo me sentir preparada para auxiliar meus alunos no que 
for necessário e se por ventura não souber algo procuro ajuda com meus 
colegas, equipe pedagógica ou direção, o diálogo é fundamental, acredito que 
na troca de saberes é que conseguimos resolver os desafios futuros 
(Professora B). 
 
A professora C mencionou: “Sim, mas eu sei que devemos sempre estar 
abertos a aprender mais, abrindo nossa mente para novos conhecimentos”.  Ao final 
da entrevista, ainda complementou, afirmando que a filosofia com crianças é muito 
importante, mas é um tema que ela considera pouco explorado, havendo muita coisa 
ainda para aprender. 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais também abordam a importância dos 
professores buscarem mais conhecimentos voltados à educação. Em Brasil (1997, p. 
69), é destacado o quão importante é o professor “desenvolver o conhecimento 
ajustado de si mesmo e o sentimento de confiança em suas capacidades afetiva, 
física, cognitiva, ética, estética, de inter-relação pessoal e de inserção social, para agir 
com perseverança na busca de conhecimento e no exercício da cidadania”. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Vivenciar esses últimos meses intensos de estudos, relacionados à Filosofia, 
foi muito significativo para mim, como pesquisadora, já que me interessei pelo tema 
quando cursava a disciplina Filosofia para Crianças do curso da Pedagogia. Com esse 
assunto, me sentia muito motivada a aprofundar os estudos relacionados ao tema, 
superando as expectativas conforme as leituras que ia fazendo. A partir dessa 
pesquisa, através das respostas das professoras que participaram, percebi o quão 
importante é o tema abordado nesta monografia.  
Inicialmente, apresentei nessa pesquisa considerações sobre as definições da 
filosofia, a importância da filosofia com crianças, relatando também a importância do 
diálogo, que precisa estar presente em sala de aula, e os desafios que a escola 
enfrenta. 
Posteriormente, descrevi a metodologia de pesquisa, desenvolvida a partir de 
entrevistas com três professoras sobre o assunto. Por fim, apresentei a descrição e a 
análise dos resultados obtido através das entrevistas. 
O objetivo desta monografia consistiu em demostrar a importância que a 
filosofia em si, e a filosofia com crianças podem ter no desenvolvimento das crianças. 
Alcançado esse objetivo, posso afirmar que o resultado foi muito satisfatório, já que 
inúmeros autores ressaltam esse fato, sendo alguns deles Kohan, Lipman, Cunha e 
Chaui.  
Com a pesquisa, também alcancei outro objetivo, de demostrar a importância 
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do diálogo, fundamental para estimular as crianças a serem críticas e democráticas. 
Dando espaço ao diálogo, se sai do “rótulo” de que somente o professor é o 
responsável pelo andamento de suas aulas, e se confirma que sim, como aluno 
demostrando os seus interesses, a aula poderá se tornar muito mais produtiva e 
interessante, já que, dessa forma, serão abordados os conteúdos que interessam no 
momento. 
Mas, também é possível concluir que a prática da filosofia possui os seus 
desafios, entre os quais a criação de um currículo melhor, a carência do diálogo, do 
pensar, e dos questionamentos. 
Com base nos filósofos pesquisados, percebi que as professoras entrevistadas 
compreendem o assunto filosofia com crianças, pois relatam que a filosofia com 
crianças envolve a formação integral da criança, que é o direito à liberdade de pensar, 
escolher, agir e de se expressar. Bem como, percebi que o trabalho é exercido, 
segundo os relatos, de forma que os alunos desenvolvam o pensamento reflexivo e 
sejam autônomos.  
Pude observar que a professora C, mesmo não citando definições sobre o que 
é filosofia com crianças e tendo estranhamento com o tema, acabou citando exemplos 
de atividades que realiza em sala de aula. Portanto, pratica a filosofia com crianças, 
apenas não estava clara a ideia da nomenclatura, filosofia com crianças. 
A prática da filosofia é exercida pelas professoras, conforme os relatos das 
atividades decorrentes, como o diálogo. Através dele a professora incentiva os alunos 
a verbalizarem aquilo que pensam, a colaborarem nas resoluções de problemas e a 
desenvolverem o espírito crítico e criativo. E também, segundo os relatos, os alunos 
são incentivados a ouvirem uns aos outros e a pensarem em conjunto. Desenvolvendo 
a autoconfiança nos momentos em que dialogam com os colegas e professora. 
Através dos relatos, pude concluir que as professoras se sentem seguras em 
relação à prática da filosofia com crianças, pelo boa preparação que obtiveram na 
graduação. Ainda, a professora B menciona que, quando surgem dúvidas, procura 
auxílio com os demais colegas, equipe pedagógica ou, então, com a direção. 
Os depoimentos das entrevistadas, conferem com as ideias dos autores 
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estudados em relação ao diálogo, à importância da filosofia, e ao valor dado à prática 
da filosofia com as crianças. A partir das reflexões de alguns dos autores abordados, 
como Kohan (2007), Borba (2008) e Cunha (2002), foi fundamentada a importância 
da filosofia com crianças relacionada ao uso do diálogo. 
O objetivo de verificar se as professoras participantes da pesquisa 
oportunizavam momentos de troca de diálogo foi atingido. Segundo seus relatos, elas 
possibilitam aos seus alunos a oportunidade de se expressarem, escolhendo cantos, 
brinquedos e jogos e podendo expor suas curiosidades. As professoras oferecem 
abertura ao diálogo para discutirem os mais diversos assuntos, além de, segundo a 
professora A, para “resolver alguns pequenos conflitos que surgem”. 
Através dos relatos das professoras, também foi possível concluir, que estas 
são flexíveis em seus planejamentos, abrindo espaço para as crianças exporem seus 
interesses. Essa postura permite à professora observar se o assunto que está previsto 
desperta o interesse do aluno.  
Esta pesquisa foi muito importante para mim. Fiquei surpresa com a quantidade 
de dados importantes que consegui reunir para complementar este trabalho. Aprendi 
muito sobre o assunto filosofia com crianças. Com a pesquisa e leitura, pude verificar 
que minhas atitudes podem ser modificadas constantemente, dando ainda mais 
oportunidades aos meus alunos de decidirem o caminho que querem seguir, em 
relação aos conteúdos que lhes interessam.  
Enfim, meu desejo é, que o profissional da educação, que um dia talvez leia 
esta monografia, possa retirar algo que contribua em suas práticas. E que ela também 
possa auxiliar na formação de outros acadêmicos.  
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APÊNDICE A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Estamos lhe convidando para participar da pesquisa intitulada: “A importância do 
diálogo na Filosofia com crianças”. Esta pesquisa faz parte do trabalho de conclusão do curso 
de Pedagogia, e tem como orientador Prof. Dr. Rogério José Shuck. 
O projeto tem como objetivo investigar se os professores incentivam a curiosidade, 
oferecem abertura ao diálogo no momento que os alunos demostram interesse. 
Dentre os instrumentos que serão utilizados na pesquisa está à entrevista semi 
estruturada e aplicação de questionário com os professores que possuem turmas de 4 a 6 
anos de idade. A entrevista é composta por uma apresentação do entrevistado, e logo em 
seguida terá sequencia por quatro questões básicas com o intuito de verificar qual a 
concepção dos professores em relação à filosofia com crianças, voltado ao diálogo. Estas 
entrevistas serão gravadas na própria escola com os respectivos professores, nos horários 
disponibilizados pelos participantes.  
Não serão feitas observações. As entrevistas serão gravadas em áudio para possíveis 
verificações futuras e acervo documental. Todos os instrumentos a serem aplicados serão 
mantidos em sigilo, servindo apenas para os fins da pesquisa, não se revelando os nomes 
dos participantes. Os registros de voz e imagem serão transcritos para o papel e, após serem 
aprovados pelos pesquisados, serão deletados. Todos os registros ficarão de posse da 
pesquisadora por cinco anos e após esse período serão incinerados. 
A sua participação não oferece risco algum. Caso seja verificado algum 
constrangimento durante os encontros, a pesquisadora irá intervir direcionando o assunto 
tratado. 
É-lhe garantido também: 
-De receber a resposta de qualquer pergunta, ou esclarecimento a qualquer duvida a 
cerca dos procedimentos, riscos, benefícios e outros assuntos relacionados com a pesquisa. 
- De poder retirar seu consentimento a qualquer momento, deixando de participar do 
estudo, sem que isso traga qualquer tipo de prejuízo; 
- De que você não será identificado quando da divulgação dos resultados e que todas 
as informações obtidas serão utilizadas apenas para fins cientifico vinculados à pesquisa. 
- De que, se existirem gastos adicionais, estes serão absorvidos pelo orçamento da 
pesquisa. 
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Estou ciente e autorizo a realização dos procedimentos acima citados e a utilização 
dos dados originados destes procedimentos para fins didáticos e de divulgação em revistas 
científicas brasileiras ou estrangeiras contanto que seja mantido em sigilo informações 
relacionadas à minha privacidade, bem como garantido meu direito de receber resposta a 
qualquer pergunta ou esclarecimento de dúvidas acerca dos procedimentos, riscos e 
benefícios relacionados à pesquisa, além de que se cumpra a legislação em caso de dano. 
Caso haja algum efeito inesperado que possa prejudicar meu estado de saúde físico e/ou 
mental, poderei entrar em contato com o pesquisador responsável e/ou com demais 
pesquisadores. É possível retirar o meu consentimento a qualquer hora e deixar de participar 
do estudo sem que isso traga qualquer prejuízo à minha pessoa. Desta forma, concordo 
voluntariamente e dou meu consentimento, sem ter sido submetido a qualquer tipo de pressão 
ou coação. 
Este termo documento foi revisado e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 
Univates, e deverá ser assinado em duas vias, sendo que uma delas será retida pelo sujeito 
da pesquisa e a outra pelos pesquisadores. A responsável pela pesquisa é a graduanda 
Soraine Teresa Krindges Lucca, Fone: (51) 89062848. 
Pelo presente termo de Consentimento Livre e Esclarecido, declaro que autorizo minha 
participação nesta pesquisa, pois fui devidamente informado, de forma clara e detalhada, livre 
de qualquer constrangimento e coerção, dos objetivos, da justificativa, dos instrumentos de 
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APÊNDICE B - Questionário para os professores 
 
Questionário para os professores participantes da pesquisa.  
1) Qual o teu nome e em qual turma você atua? 
2) Qual a tua formação e a quanto tempo você possui experiência em sala de aula? 
3) O que você estudou, leu ou conhece por filosofia? Qual o contato tiveste com a 
filosofia? Poderias comentar um pouco? 
4) Você já ouviu falar em filosofia com crianças? Caso sim, em que circunstâncias? 
Caso não, que impressões te passa este conceito, “filosofia com crianças”? 
5) Em relação ao diálogo, você faz uso dele em tuas aulas? Como isso se dá? 
Explique um pouco. 
6) As crianças participam em teu planejamento das estratégias de ensino e 
aprendizagem? Como se dá isso? 
7) Você considera a prática da filosofia importante para o desenvolvimento da 
criança? Por que? 
8) Existe alguma prática de ensino em que trabalhas com a questão da filosofia com 
crianças? Poderias falar um pouco a este respeito? 
9) Você se sente segura e preparada para trabalhar na filosofia com crianças? 
Comente um pouco. 
10) Questão aberta: Gostarias de comentar a respeito de mais algum aspecto que 
queiras destacar? 
 
 
